
Novos medicamentos ajudam a prevenir 
Números da doença

A indústria farmacêutica tem evoluído a 
passos largos no desenvolvimento de drogas 
que ajudam a prevenir o AVC provocados por 
fibrilação atrial – um dos tipos mais comuns 
de arritimia e responsável por um a cada 
seis derrames. Após 50 anos sem novidades 
no segmento, uma nova geração de antico-
agulantes chegou ao mercado nesse mês. O 
primeiro tem a dabigatrana como princípio 
ativo e já foi aprovado pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). O segundo, a 
rivaroxabana, já está em fase final de estudos 
e pode ser liberado em breve. Em comum, tê 
têm o benefício de quebrar um pouco a de-
pendência do paciente com o médico.

Para Gilberto Nunes, presidente da Socie-
dade de Cardiologia do Estado do Rio Gran-
de do Sul (Socergs), os níveis de prevenção 

do derrame são praticamente os mesmos 
dos que já existem. As vantagens estariam na 
comodidade.

– As drogas dispensam os tradicionais 
exames de sangue para controlar os níveis 
de coagulação e também não interagem com 
outros medicamentos ou alimentos que con-
tenham a vitamina K, como alface e brócolis. 
Mas tem um fator limitante, que é o preço 
(cerca de R$ 250). Ele é bem aplicado naque-
les pacientes que não tem responsabilidade 
ao fazer o tratamento.

Aderir à risca às prescrições do médico é 
crucial. Poucos o fazem. Um pesquisa recente 
realizada em parceria com a ONG Rede Bra-
sil AVC constatou que apenas 8% daqueles 
que tiveram derrame estavam utilizando o 
medicamento. 

A Rede Brasil AVC, em parceria 
com a Secretaria de Saúde de 
Porto Alegre, vai implantar em 
meados de setembro deste ano 
um programa de prevenção da 
doença.
Ambulatórios especiais serão 
criados nos grandes centros 
de saúde. Profissionais 
capacitados poderão esclarecer 
as formas de prevenir o 
derrame e estarão aptos a 
atender a todos os casos.
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Onde procurar ajuda
> Uma pesquisa realizada com 801 pessoas e publicada na 

revista científica Stroke em fevereiro deste ano revelou que 90% 
dos brasileiros não têm nenhuma informação sobre o AVC. So-
mente 15,6% dos entrevistados sabiam o que significa a sigla.      

> A maioria dos pacientes procura muito tarde o atendimento 
médico por desconhecimento da doença e de seus sintomas ini-
ciais, o que dificulta o reconhecimento e encaminhamento rápido 
para um hospital adequado.

 > Segundo dados do Ministério da Saúde, cerca de 168 mil 
pessoas foram hospitalizadas no Brasil no ano passado em de-
corrência de acidentes vasculares.

> Há 20 anos, o AVC estava estigmatizado como uma doença 
sem tratamento. Por isso, ficou negligenciado, segundo o neurolo-
gista Rubens José Gagliardi, presidente da Associação Paulista 
de Neurologia. Hoje, é possível prevenir e tratar a doença.

O poder da vida saudável

A prevenção pode reduzir em até 60% o risco 
de ter um AVC. Veja as principais formas para 
evitar a doença: 

 > Mantenha a pressão arterial sob controle
> Evite o consumo de sal em excesso
> Modere a ingestão de bebidas alcoólicas
> Não fume
> Controle o peso
> Tenha uma alimentação saudável: evite gorduras e 
frituras, coma bastante frutas, verduras e fibras
> Pratique exercícios físicos regularmente


